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?erguidas

O orgão do partido regenera-

dor, ironisando um pouco a fór-

ma. pouco consentauea com os

principios da lealdade jornalística

e da boa educação por que o or-

gãoprogressista se exprime quan-

do não sabe ou. melhor, não

lhe convém responder ás questões

administrativas, coloniaes, politi-

cas em materia de liberdade de

imprensa e direitos individuaes,

sobre que se lhe pedem informa-

ções seguras e precisas. na mais

correcta attitude, dirige ao gover-

no e pede ao seu orgão oñicioso,

respostas claras, cathegoricas so-

bre alguns assnmptos de interes-

se vital para. o paiz sobre o tri-

plice ponto de vista administra-

tivo-politico economico.

E assim pedindo-lhe sem ter-

giversações uma affirmativa ou

uma. negativa-e' ou não é verdade

_pergunta-lhe:

«Sempre é verdade o que nos

contou o Diario de Notícias em

25 de maio-que as modificações

a introduzir no contracto dos ta-

bacos já estavam accordadas

quando as camaras se addiaram,

sendo aliáz para ellas se combi-

narem que houve o addiamento,

e quando a. Companhia dos Taba-

cos, sómente ha umadQÀana, no

dia. 14, auctorisou a ñpgçpiações

com o mesmo 5113?»

«Sempre é verdade que o snr.

presidente do conselho se propõe

a fazer dictadura, annullando to-

dos os eifeitos do decreto de 12

de junho de 1886, da sua pater-

nidade, não se importando com

os interesses do thesouro, man-

_ dando às ortigas os 700 contos da

nova circumvalação, só para que

o snr. Moreira Junior, que decer-

-to é um cavalheiro de apreciabi-

lissimas qualidades, não deixe de

ser o clinico assistente do Minis-

terio?»

«Então sempre é verdade que

o snr. ministro se reserva para

atacar os cuamatas quando estiver

concluido o caminho de ferro de

Mossamedes á. Chella, que ainda

não principiou?»

ANTONIO MENDES DE VlSCüNGELLOS

IMPRENSA CIVILISAÇÂO

Rua de Passos Manoel, 211 a ?ls-Porto

  

Proprietarlo e Editor

«Se o decretosinho dictatorial : norte em direcção a Calais onde em-

de 7 de dezembro do anno passa-

do era para. que não mais houves-

se censura prévia, como é que es-

ta continua, accumulando-se o

decreto ao codigo administrativo

e á lei de 7 dejulho de 1898,

não sabendo a gente onde pára

toda a preclara descendencia dos

Passos'P»

«Sempre é verdade que o snr.

Eduardo Coelho, uma vez que se

apanha ministro do reino, manda.

dissolver todas as camaras muni-

cipaes regeneradoras de Traz-os-

Montes, dando á, sua. província a

manifestação sentimental de que

muito lhe quer, lá do fundo do

seu coração, impellindo-a pelo ar-

bítrio ministerial para um meio

de perigosas violencias? Sempre

é verdade que por estes processos

deseja e pretende ser propheta na

sua. terra?»

Termina agradecendo anteci-

padamente a amabilidade das res-

postas ás perguntas agora reuni-

das, por vezes formuladas em se-

parado sem as honras da mais

insignificante referencia e consi-

deração para que o publico aqui-

late quanto póde e vale um mi-

nisterio combalido pela impoten-

cia na solução dos poucos pro-

blemas sociaes que se pr0pôz re-

solver quando chamado aos con-

selhos da Corôa.

Antecipadamente tambem po-

demos asseverar ao college de

Lisboa que perde o tempo e o

feitio em aguardar resposta às

claras, positivas e peremptorias

perguntas por si formuladas, por-

quanto o governo não lhe convém

tornar-se pela sua propria im-

prensa, réo confesso das suas le-

viandades, odios, íncoherencias e

incapacidade. Verá.

-.v

Conselheiro _Ilintze Ribeiro

Quanto a individualidade do nos-

so, eminente chefe conselheiro Hin-

tze Ribeiro, é apreciada lá fóra e

quanto o seu nome é respeitado no

estrangeiro, mos a-se à evidencia

pelas inequívoca provas de consi-

deração e sympathie de que tem Sl-

do alvo durante a sua permanencia

em Paris. '

Em carta datada de 19 e chegada

d'aquella cidade. diz o solicito cor-

respondente do Notícias de Lisboa.-

cSae hoje de Paris pela gare do

1
barcará para Douvres e Falkstone o

eminente estadista o snr. conselhei-

ro Hintze Ribeiro acompanhado de '

sua esposa.

O snr. Hintze Ribeiro vae satis-

feitissimo das provas de sympatlsis e

de consideração de que foi alvo n'es-

ts grande capital durante o tempo

que aqui esteve. Poucos homens po-

liticos estrangeiros teem sido aqui

tão obsequiadOs!

Nas ante-vesperas da partida, an-

dou o snr. conselheiro acompanha-

do por sua esposa e pelo seu amigo

o snr. deputado Pereira de Lima a

visitar Saint Cloud, Sevres e Belle-

vue. Onde jantou.

No meio d'esta encantadora di-

gressão, Pereira de Lima que não é

apenas um parlamentar distincto e

um erudito que se tem afñrmado em

tantos volumes de sabio valor, apre-

ciados mesmo cá fóra, demonstrou

que era um photographo de primei-

ra ordem, porque com o seu kodak

tirou algumas instantanees do con-

selheiro Hrntze e de sua esposa nos

verdes e romanescos jardins do

Saint Cloud.

Uma rectificação: no jantar que o

Snr conselheiro Hintze Rbeiro oñ'e-

receu ultimamente no restaurant Le-

doyen tambem se encontrava, além

dus snrs. dr. José Jardim e commen-

dador Ferreira Netto, o snr. dr. Pe-

reira de Lima.

O snr. conselheiro Hintze Ribeiro

devia oii'erecer homem á noite no

aristocratico café de Paris, da Ave-

nida da Opera, um jmtar de despe-

dida a varios arnigos, e entre os con-

vivas contavam se os representantes

da imprensa de Lisboa, os corres-

pondentes do Secur'o, Diario de No-

tícias e Notícias de Lisboa. A' ulti-

ma hora, um convite de Sua Mages-

tade a Rainha D. María Pia transtor-

nou o banquete projectado e o jah-

tar ficou addiado para quando s.

ex.“ regressar d'Ems, porque deve

ñcar ClOlS dias em Paris.

No domingo, o snr. conselheiro

Hintze Rbeiro e esposa estiveram

no garden-party do Eíyseu, e tanto

o presidente Loubet como sua espo-

.-a foram d'uma grande gentileza, las-

timando que o illustre estadista por-

tuguez fosse forçado a partir no dia

immediato;r orque o presidente da

republica q ia oñ'erecer-lhe um

almoço no Elyseu.

O snr. conselheiro Hintze, nos

ultimos dias que passou em Paris,

visitou alguns edificios publicos e ot'-

ficiaes, vendo com os seus proprios

olhos os grandes progressos eñ'e-

ctuados n'este pais. Ficou muito bem

impressionado com a visita ao Ho-

tel de Ville, admirando os bellos sa-

lpes do palacio da Municipalidade.

Inscreveu o seu- nome no Livro

d'Ouro,-onde só sssignsm os sobe-

ranos e os altos dignitarios das côr-

tes europeias. ,' ,

O illustre estadista deve na gare

do Norte a mais significativa mani-

 

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 reis ends linha.

Annuncios e comunicados, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuncios permanentes, contraste especial.

25 p. e. de abatimento aos sn. migrantes.

Folha avulsa, 20 réis.

festação de sympathia e apreço. De-

zenas de portuguezes e muitos fran-

ceses de distincçào foram saudar o

grande portugues s quem Paris du-

rante msis de um mez dispensou

tantas e tão repetidas provas de pro-

funda sympsthia e grande admira-

ção».

NON-r

Passaportes

O nosso college «Correio d'Al-

bergnris», n'um dos ultimos numeros,

aborda a questão dos passaportes

indispensaveis aos individuos que

precisam ausentar-se do Psi: e tre-

ta-a por fôrma tão consentanes com

o nosso modo de vêr sobre o as-

sumpto, que não nos furtamos á sua

transcripçao:

«Houve tempo em que os cida-

dãos que pretendiam embarcar para

o Brazil ou para qualquer outra

parte do estrangeiro, podiam tirar

os passaportes nas administrações

dos seus concelhos, sendo-lhes fe-

cultativo, segundo cremos, fazel-o

tambem no governo civil do distncto.

Entendiamos nós que era s admi-

nistração a repartição mais compe-

tente para aquelle tim. pois que,

não só assim se evitava aos interes-

sados o incommodo e despesas com

a viagem á capital do districto, mas

tornava-se-lhes mais facil prover a

sua identidade, já por serem elles

mesmos conhecrdOs dos funcciona-

rios, já porque havia muito quem

podesse identifical-os escrupuloss-

mente.

Mas, ou porque se desejssse en-

cenar os emolumentos para s sigi-

beira dos funccionsrios dos gover-

nos civis, ou por quaesquer motivos

com que não atinamos, é certo que

tal serviço passou por completo para

o districto, constituindo um encargo

pesado para os interessados, e um

perigo para outras pessoas.

Effectivamente, como geralmente

os habitantes das nossas aldeias não

conhecem na cidade alguem que os

abone, dirigem“vse a Visinhos serios

para obterem de amigos seus essa

sbonaçao de identidade, garantindo

sob sua palavra que é gente honra-

da a quem deseja servir.

São, pois, individuos residentes na

capital do districto, e solicitados por

este modo que se prestam a garan-

tir sob sua responsabilidade, a iden-

tidade de quem nunca viram.

Dá isso em resultado que muitas

vezes se vêem gravemente compro-

mettidos, porque os passaportes se

passam a pessoas que trocam os no-

mes para isso, añm de escaparam,

legalmente, aos apuros de uma per-

segwção da justiça, ou outras.

Pela pressa com que escrevemos

pôde não ficar bem expresso o nos-

so pensamento, mas como n'este

districto, e ainda hs pouco, sede-



“m casos de burla eguaesso que

liontamos, será demais qualquer

explicação, no sentido de tomarem

.is camarasmunicipaes, e as aucto-¡

ridades administrativas dos conce-

lhos, a iniciativa de protestaram con-

tra esse monopolio do districto, mo-

nopolio que nada justifica, e contra

o qual tudo se revolta.

Os passaportes devem voltar para

as administrações, e n'isso éque os

concelhos por interesse publico. de-

vem trabalham.

 

NOTICIARIO

AVISO

Expedimos já_ para as diversas

residencias dos nossos estimar/eis

assignantes de fóra do concelho,

por intermedzo 'da estação telegra-

pho-poStal, os recibos das suas as- '

signaturas referentes ao primeiro

semestre do anne corrente; roga-

mos a finesa de os mandarem sa-

tisfazer logo que recebam aviso,

afim de não serem devolvidos, pois

talfacto, além de 'abs acarretar des-

pesas, transtorno-nos, a regulam-

dade da :nossa escripturação.:

A administração.

meu _ ' O

subaerlpção nacional em ía-

“vo.- do monumento ao nar-

' qnez de Ponlbal

Redacção de «A Discus-

§ã0› . . . . . . !$500

J. S. . . . . . . 2$5oo

Manoel de Oliveira Gonçal-

" ves; . i . .' . . I$ooo

Jusé de' Oliveira Lopes. . 53000

Manoel Maria de Oliveira 1

Lopes. . -. . . . 5$ooo

Manoel José de Oliveira

Lopes. .' V. . . . 5$0oo

Semma. . . 20$ooo

_ (Contínúa).
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Tentativa de snleltllo

Nai manhã de quarta-feira passa-

da, cerca ,das .seis e meia hOras,

quando o oñicial de diligencias d'es-

te juizo, Manoel. d'Ohveira Areas

Cascaes, procurava-em sua residen-

cia no logar do Seixo de Cima, fre-

guesia de Vallega, Manoel Pereira

e Pinho o Custeíra, afim deo inti-

mar como testemunha .de defeza de

um processo correccional, deparou,

ao entrar no quinteiro, com uma

mulher sentada sobre um chaile e

encostadaa uma mêia de palha a

quem, suppondo ser pessoa de fa-

milia do intimado, perguntou por

elle. Como não obtivesse resposta

alguma á pergunta que já havia re-

petido e como lhe fizesse impressão

o facto de a interrogada estar com

os olhos_ demasiadamente abertos,

approximou-se, conjunctamente com

umaimulhersinha edosa que ahi en-

trara, do alpende e local onde se

achava:: tresloucada, deparando-se-

lhe então. um espectaculo horroroso.

A infeliz, que depois soube ser

umatal _Emil-is. do logar de Carva-

lhos, d'aqueila freguesia, encontra-

vazse já; inerte, livida, o pulso insen-

sível, prestes a expirar, se a casua-

lidade não determinasse a ida do

oiücial de diligencias em serviço

judicial a casa do mencionado Ma-

noel Pereira e Pinho.

Envolta do pescoço tinha enrola-

da, com bastantes voltas, uma corda

do poço que certamente apertára

como fimde se suicida: por_es-

&angulamentor '- ;v .

 

  

       

     

  

  

   

  

e os

Fidalgo e João Lopes.

v A DISCUSSÃO
M
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Sem perda de tempo o Cascaes,

vendo do que se tratava, procurou,

auxiliado pela tal mulhersinha que

alli apparecera, de desenrolar a

corda do pescoço da Emilia, que

continuou sem sentidos, ficando ain-

da n'esse estado quando, uma hora

decorrida, se retirou o Cascaes apóz

a chegada do Custeira a quem ín-

teirou do occorrido e que, acto con-

tinuo se dirigiu a casa do regedor

da freguezm a dar parte da tentati-

va do suicidio da Emilia.

Inquirida a causa de tal desespe-

ro, pôde affoitamente concluir-se que

a infeliz, attentos os precedentes, iô-

ra a elle arrastada por desequilíbrio

mental.

Na vespera da tentativa, já de

noite, appareceu a Emilia em casa

do Custez'ra com duas pequenas

saccas sobraçadas, pedindo-lhe pa-

ra se encarregar do seu funeral,

pois o julgava a unica pessoa capaz

de lh'o fazer, e para entregar á

mãe dlella 600 réis, afim de com-

prar um lenço preto para o lucto,

apóz a sua morte porque, dizia,

pouco tempo duraria.

Claro está que o Custeira dis-

suadiu a tresloucada das sinistras

idêas que manifestava e procurou

convencel-a a ir para sua casa, ao

que esta se recusou, allegando co-

mo causa dos seus desgostos e

desespero o facto de seus irmãos,

ha pouco vindos do Brazil, trata-

rem com mais deferencia uma ou-

tra sua irmã.

Instada, a Emilia sempre se reti-

rou, não permittindo porém que o

Custez'ra a acompanhasse, o que fez

uspeitar este de que ella volveria

e se lançaria ao poço, motivo

porque, durante a noite ficou de

atalaia.

Sahindo de manhã cêdo para casa

do regedor, aonde fôra relatar o oc-

corrido. ignora a fórma e a hora em

que a Emilia se introduziu no seu

quinteiro para tentar contra a exis-

tencia, tendo unicamente conheci-

mento da occorrencia ao chegar de

novo a casa e ao ser-lhe transmitti-

da pelo oñi;ial Cascaes a quem a

infeliz deve hoje a vida em virtude

do inexperado soccorro que tanto a

tempo lhe pôde prestar.

oo0--à

Sulcldlo

No dia 21 proximo passado foi

communicado á Administração do

Concelho, que um tal Manoel Pe-

reira, viuvo, da freguezia de Esmoriz,

d'esta comarca, havia fallecido, vi-

stima da ingestão de qualquer toxico,

pelo que esta auctoridade participou

Oxfacto para juizo, promovendo o

Ministerio Publico exame e autopsia

que se levou a effeito no dia imme-

diato.

Para esse effeito partiram no com-

boio das 9 e 48 da manhã para Es-

moriz as auctoridade judiciaes-Lo-

bo Castello Branco, Juiz de Direito,

Almeida e Silva, Delegado do Pro-

curador Régio, Freire de Liz, escri-

vão, Justino, ofñcial de deligencias

peritos facultativos drs. Lopes

Ignora-se por emquanto as causas

determinantes do suicidio.

ooo

Atropelamento

Cêrca das 5 horas da tarde de

quarta-feira passada um dos camp¡-

nos da manada do gado bravo per-

tencente ao arrematante dos pastos

dos areaes do norte, entre o Carre-

gal e o Furadouro, snr. Mauricio,

atropelou com o cavallo em

-momava, na estrada que d'esta Villa

í conduz aquella praia, uma creança

. ide 12 annos d'edade que na mesma

que

estrada se encontrava, deixando-a

ao que nos dizem, muito maltratada.

Motivou este desastre a incuria do

campino que galopava, segundo nos

informam, a toda a brida contra o

que aconselha a boa prudencia. Este

atropelamento fez correr no Fura-

douro o boato insistente de que a

creança havia sido victimada por um

dos touros bravos que se apresen-

tam pelos areaes, o que se verificou

não ser verdade.

go se o offendemos na sua modes-

na, mas creia que é esta a nossa opi-

mão.
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Dr. Sobreira

Passa hoje o seu anmversario na-

talicio este nosso presadissimo ami-

go. Ao illustre director d'esta folha

as nossas cordeaes felicitações.

 

Comtudo vem a proposito lein- ~ N O N

brar a conveniencia de se darem or-

dens terminantes ao arrematante das Espectaculo
_.

Como era d'esperar das creditos

de que gosa a companhia do Thea-

tro de Carlos Alberto do Porto, o

espectaculo dado na segunda-feira

no nosso theatro com a comedia Do-

mingos, Dias Santos 8( C.ll foi magni-

ñcamente executado e justamente

applaudid 3. A peça de Sá d'AIber-

garia, que é um conjuncto de peri-

pecias engraçadas em torno das

quaes ferv1lham mui sem numero de

ditos chístosos de mistura com uns

vislumbres de malícia encapotada,

teve o 'condão de conservar a pla-

teia em constante gargalhada, para

o que muito concorreu, sem duvida,

a admiravel interpretação que hou-

ve por parte de todos os actores,

entre os quaes se salientaram d'u-

ma maneira superior Oliveira, Fer-

nandes, JOsé Alves, Firminio e Ma-

ria Pinto nos importantes papeis ue

lhes foram conñados. Tambem r-

nesto do Valle e Pepita d'Abreu

muito bem aos pequenos papeis de

filhos de Dias Santos e Domingos e

pena tivemos não lhes ser distribui-

dos outros de maior responsabilida-

de para avaliarmos de perto os seus

talentos artísticos.

A casa esteve quasi completa e

todos os espectadores elogiaram, sa-

tisfeitissimos, a companhia que lhes

pr0porcionou tão agradaveis horas.

pastagens para que traga mais cui-

dadoaamente Vigiado o gado e que

impeça que este se approxime da

estrada e até a atravesse para o sul,

consoante succedeu na segunda-fei-

ra passada em que vimos o gado or-

lando a estrada pelo norte e pelo

sul, tendo os carros e os peões de

se sujeitarem a passar pelo meio e

de correrem o risco de ser investi-

dos por algum touro menos respei-

tado dos transeuntes. Igualmente

convem que os campinas encarre-

gados de olhar o gado o façam com

mais persistencia mórmente á hora

em que elle busca agua para saciar

a sêie, pois é n'essa occasião que

mais se avisinha da estrada, poden-

do causar damnos irreparaveis a

quem passa, sem embargo da da-

mmñcação das propriedades particu-

lares.

Em summa, mais vale prevenir op-

portunamente do que remediar,

quando remedio possam ter os ds-

mnos occasionados.

E»oN_1-_-

Falleelmentos

Apóz longo e dolorosíssimo sof-

frimento, succumbiu victimado, se-

gundo as nossas informações, por

uma meningite, na quarta-feira pas-

sada. no logar de Pereira, de Vallega,

 

o nosso presado assignante e dedi- »sem m

cado amigo José Duane Valente da s anão

Silva, cunhado do nosso extincto e '
saudoso amigo e correligionario

Manoel de Oliveira Martins e Silva.

Ao seu funeral, que teve logar

pelas 7 horas da manhã de sexta-

feira e que foi extraordinariamente

concorrido por amigos do finado, que

gosava de geraes sympathias, foram

assistir d'esta villa alguns dos vul-

tos maís em evidencia do partido

regenerador, no qual o extincto se

achava filiado. A sua extremosa mãe

e irmã, justamente alanceadas por

tão cruel golpe, a expressão since-

ra do nosso pezar.

O

Tambem se finou ha dias em

F02côa o pae do snr. João Antonio

de Carvalho, digno director da es-

tação telegrapho-postal d'esta villa

e nosso amigo, a quem apresenta-

mos o nosso cartão de pezames.

Na sua ermida erecta no pitto-

resco logar de S. João, realisa-se

hoje a festa em honra do Santo

Precursor, a qual constará de ma-

nhã de missa cantada, sermão e

procissão e de tarde d'arraial em

que se farão ouvir duas bandas de

musica. Sendo, como são, estas fes-

tas do Precursor as que mais en-

thusiasmo e alegria despertam na

grande massa popular, naturalissi-

mo era que em Ovar, onde o tra-

vêsso Baptista conta admiradores

ás duzias e devotos aos centos o

seu dia não passe desapercebido e ao

local onde sua insinuante imagem

se venera, chamada pelo estalejar

dos foguetes e pelos sons gra-

ves dos bombas, o nosso povo não

afilua em magna quantitate, a pres-

tar-lhe, como do costume. as suas

homenagens mais á bella di a pin-
_'“_'*›»«« ' ga com regueifa.

Associação de Soceorros E'Senão veremos-
lllntuos __ _ __,»«__ ___ __

Por lapso, deixamos d'inscrever Actos
no ultimo numero na relação dos

socios eleitos para a Direcção da

Associação de Soccorros Mutuos

Ovarense o nome do nosso presado

amigo Arthur Ferreira da Silva, que

foi eleito para thesoureiro da mes-

ma. Como em coisas sérias procura-

mos ser correctos nas nossas infor-

Fizeram acto na Universidade de

Coimbra, obtendo plena approvação,

os nossos conterraneos, Antonio

Emilio Rodrigues Aleixo (4.° anno

juridico) e Antonio Baptista Zigal-

lo dos Santos (1.a cadeira-sociolo-

gia geral).
orações, apressamo-nos a fazer esta Parabens

recuficação, aprovÍeitando o ensejo

de dizermos que, com a acquiSição M ~»»««

de tão valioso elemento, já pela sua

generosidade, já pela sua honradez,

muito tem a lucrar a novel Associa-

ão. A

ç Haja vista do quanto ha feito pe-

la dos Bombeiros Voluntarios.

Que nos desculpe este nosso ami-

Escola de tiro

Realisa-se amanhã, segunda-feira, "
na_ escola de tiro, novo torneio, al-

vejando-se espheras, vidros, pomba¡

e pardaes. Para este torneio conta



 

a direcção com o concurso de to-

dos os socios.

" NON

silhscrlptores a lavar do dou-

ramento e mais sucessor-los

dacapella do Passo da Egreja

. I 33$880

too

Ioo

Transporte . .

Maria Bernardína . .

Antonio Gonçalves . . .

Francisco F. Lamarão.

. _ A DISCUSSÃO .

Í :Encontra-se n'esta villa com

sua esposa o nosso amigo Antonio

iRodrigues Aleixo, distincto quinta-

'nista de direito.

:No dia 13 do corrente deu á

= luz, com feliz successo, uma crean-

Wça do sexo masculino a esposa do

nosso correligionario snr. Manoel

Lopes Guilherme. Seu baptisado ef-

fectuou-se na ultima quinta-feira,

sendo padrinhos seus primos Fran-

Ioo, cisco Lopes Guilherme e Margarida

  

Manoel D. de Carvalho . 500 de Jesus Gunberme- _ .

Mui¡ dio_ Gomes _ _ _ ¡$¡oo :Passa hole o anniversario nata-

Augusto Fal-raia _ _ _ ¡oo licio do nosso bom amigo Francisco

D_ Anna s. Tavares . . 24o Augusto Marques da Silva, empre-

Anna Gomes soares O _ 200 gado da importante casa _commercial

Maria R. Corrêa dos Santos. 200 dO Rio de .limitou Oliveira Lopes &

Margarida de Pinho . . zoo CP--Parabens- . _

Antonio R. Mattos . . . 500 =Em_ Viagem de 'eçrelo Part'mm

Maria J. .yo, Cone¡ _ ;oo sexta-feira para Badawz os nossos

Arma Thereza de Jesus . ;oo conterraneos José Amaral, Gonçalo

José Soares Santa . . . 200 Ferreira Dia e J°5é Muge- ,

Manoel M_ dos smtos_ _ 300 =Realisou-se na quinta-feira pas-

Bemardo m_ dos Reis_ . ;oo sada na egreja matriz d'esta Villa, o

Jc)á0 P_ vaieme_ _ _ ;oo baptisado d'uma ñlhinha do nosso

Manoel G_ Ravasio. , . 200 born amigo e conceituado commer-

Maria R. Possantes. . . 100 Ciame d'esm Praça: Joao Jose Al”?

Antonio m_ Múa _ , 50° Cerqueira. Para assistir a esta ceri-

José M Rmúgues. . o ¡oo monia vieram expressamente de

Manoel G_ Lene , _ _ 50° Espinho os nossos conterraneos e

Antonio Pereira_ _ o . zoo amigos Augusto d'Oliveira Gomes,

Ros¡ (3_ Neto _ _ . , 500 administrador dlaquelle concelho e

Rosa GQmes da cunha, . ¡oo socio-proprietario da fabrica de con-

Maria J_ Duarte' _ _ . 200 envase-Brandão, Gomes à C... seu

Rosa Conêa_ , . _ _ zoo irmão José Gomes, esposa e seus

Joaquim Lagonch¡ , _ 500 filhos, regressando a Espinho ás 7

Miguel Lopes . . . . 500 hora da tarde. Aos paes da neo-

Padre Marques . . . . soo phita os nossos parabens.

Dr. Fidai o . . . . . 500 V

Viuva dogDr. Anthero. . 500 N."

Jo.é P. Garrido . . 3oo Publlcações

Ernesto Lima . . . . 200 _-

Rosa Lima . . . . . 500 Maravilhas da Natureza-Temos

João Alves . . . . . 500 presente os fasciculos n.“ 251 a 255

Antonio F. Soares Junior. 100 d'este admiravel obra, editada pela

João d'O. Martins . . . Ioo importante Empreza da Historia de

Jeronymo A. Ferreira . . 500 Portugal, de Lisboa.

Antonio Farraia. . . . 500 :As Mil e Uma Noites-Rece-

Anna Theotonio . . . 500 bemos ultimamente os tomos 4 a 6

Manoel d'O Ramos . . 200 d'este interessante llVrO de contos

Antonio S. Brandão Junior 500 arabes, versão do snr. Guilherme

Bernardo Alfaiate . . . 200 Rodrigues, editado pelo snr. João

Mulher do Bastos . . . Ioo Romano Torres, de Lisboa.

Manoel R. Pepulim Junior zoo :A Avó_Recebemos egualmente

Damião d'O. Vinagre . - 395000 os fascículos' 25 a 27 d'este bello

Maria Lavoura . . . . Ioo romance de Emile Richebourg, edi-

Antonio F. Soares . . . 500 tado pelos snrs. Belem 8¡ C3, de

Manoel F. de Pinho . . 200 Lisboa.

Josepha V. Pereira. . . Ioo =O Conde de Manta-Christo-

Manoel P. Saramago . . 200 Estão em distribuição os fascículos

Josephina P. Almeida. . 200 27 e 28 d'este afamado romance,

Rosa d'O. Graça . . . 200 editado pela «Lisbonense›, empreza

Maria F. Silva . . . . 200 de publicações economicas, com

Roa O. Soares. . . . Ioo sede na Praça d'Alegria de Lisboa.

Anna Pereira . . . . Ioo :Vinganças d'amor e Através

Joanna O. Gomes . . . 100 da Sivería _Tambem nos foram

José Maria F. Graça . . 500 distribuidos os fascículos II e 12

Maria V. Lopes. . . . 500 d'estes dois romances, editados pela

João Leite Brandão. . . 500 mesma casa. ,

Gracia O. Cunha . . . 100

Maria C. P. Silva . . . Ioo __

Polycarpo Tude Pinho. . 500

Somma . . . 154$820 _

(Continúa).
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Notas a lapls

Chegou no rapido de quarta›feira

da capital com sua esposa o nosso

amigo snr. dr. Francisco Ferreira de

Araujo, considerado industrial.

=De regresso de Melgaço, onde

fôra fazer uso d'aguas, já se encon-

tra entre nós o venerando sacerdo-

te padre João d'Oliveira Saborino.

:Cumprimentamos no principio

da semana n'esta Villa, onde vieram

de visita, Os nossos patricios e ami-

gos padres João Gomes Pinto e

Manoel d'Oliveira Soares.

:Partiram no dia 16 para Lisboa,

c0m destino ao Pará, os snrerulio

Pereira Vinagre e João Maria de

Pinho Saramago.

Feliz viagem.

(poesia "citada por Ernesto de Lima, no ”teatro

Ourense, em espectaculo de benzjcío d¡

Anulação de Soccorro: Alarm): Ovar-eme)

Senhor's: desde a formiga que rasteja

No mlcinado chão,

Até ao scrro imovel que negreja

Na hostil desolnção;

Desde a violeta ao cedro que dá sombra,

E desde o verme á luz,

Mesmo na gota de agua que na aliombra

A palpitar transluz;

Desde o luar que (loira de beleza

A terra e o mar sombrio,

Até ao rouxinol que é a tristeza

E o lirico amavio,

Desde a caverna escura aonde a féra

Costuma adormecer,

Até ao gomo, á flôr, que a primavera

De um beijo viu nascer:

Desde a poeira ao sol que é a alegria,

Tio pontual e bom,

E que é vida, paixão, que é a harmonia,

A alacridnde e o som:

Desde o filho que a mãe criou ao peito

E ao oollo fez dormir,

Are ao santo rigido perfeito

Que nunca se viu rir;

p-

.-

Desde a maior bnixeza á mais subida.

E pura exaltação,

Tudo-excelso ou não-_tudo na vida

Tem alma e coração!

Tem alma e coraçãoz-pslpits e ama,

E sente-se sofrer,

E aspirar, sorrir á etérea chama

Que é a síntese do sêr.

E o mais divino sopro d'essa chama

Sun verdade, cmñm;

. . é-piedade que se chama,

E' piedade-sim l

E' eln a que humanisa. a que consola,

E ela é o meu Deus;

E' a piedade que so escreve-esmola,

E balsamo dos reus.

E' a piedade aquellc olhar que chora

Se viu chorar alguem,

E é piedade a mão consoladon

Que veste o nú tambem.

E' piedade o descantar das aves

Na selva ao entardecer,

quuanto um morto sác do templo as naves

E vae upodreocr.

E' piedade a ¡agr-ima celeste

Que reanima a ñôr,

Pasteur o que inventou o sóro á peste

E' piedade amôr.

São Francisco de Assis ainda charrme

«O noivo da pobreza»

Foi a piedade que o tornou soldado,

E antico da reza.

Tolstoi o D. Quichote da verdade,

Gorlri e os dubokors,

Creém num céo ñnnl que é a piedade

Remíndo as aúas dor's.

A piedade é o osculo que sára

A podridão ruim,

E' a agua que lava a nódoa amára

Da fronte de Caim.

E' piedade o obulo bemdito

Quedáopãoealuz,

E foi piedade o sonho do prescrito.

Que se chamou Jesus.

a
E' piedade a idea que nos trouxe,

E' piedade, amor,

A \'isionar um mundo humano e dôce,

E fraternisador.

Senhor's-ao vêr-vos digo-a humanidade

Lateja ao pé de mim,

«Sede bemditos vós›, dirá n piedade,

Vos direi eu por fim.

Bemditos pela magna e a dôr sem nome

Da rôts multidão,

Bemditos pelo cantico da fome

Dos que não teem pão.

Ari/amb Valente.
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Aos Snrs. 'Particulares

AZEITE DOCE

BEIRA ALTA (Villa Fernando)

PARA PRATO SUPERIOR

  

Este azeite, pela analyse feita. pelos

pharmaceuticos Birra & Irmão, do

Porto, contém sómente de acidez 0,5 'Ir

Experimentem esta nova remessa

que acaba de chegar ao Malaquias, na

rua dos Campos. Todos os freguezes

que o desejem comprar, podem, antes

de o fazer, mandar buscar um fresqui-

nho d'elle que o proprietario fornece

gratuitamente, o que prova a sua boa

qualidade.

Preços por que vende:

Almude . . .

Canada . . .e

65200 réis.

540 ›

Não se vende porção inferior á. ca-

nada.
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PARA OS DENTES

Usem o dentriñco Bon, o me-

lhor preparado para conservar o

esmalte, curar as gengiva: descar-

nadas e tirar mau cheiro da bocca.

Vende o Cerveira, na Praça.

 

EDITOS DE 30 DIAS

(2-: PUBLICAÇÃO)

No Juizo de Direito da Co-

marca d'Ovar e pelo cartorio do

Escrivão Freire de Liz, correm

editos de trinta dias, a contar da.

segunda publicação d'este annun-

cio no «Diario do Governo», ci-

tando o interessado Antonio de

Oliveira Campos, solteiro, menor,

pubere, ausente em parte incerta,

para assistir a todos os termos do

inventario de menores a que se

procede por obito de Maria Go-

mes dos Santos, moradora, que

foi, na rua Velha, d'esta villa,

sem prejuizo do seu andamento.

Ovar, 15 de junho de 1905.

Verifiquei a exactidao.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(527)

 

ANNUNCIO

(2.“ PUBLICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da Co-

marca d'Ovar e cartorio do escri-

vão Coelho, correm editos de 3o

dias a contar da ultima publica-

ção d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando o interessado

Antonio Fernandes da Silva, sol-

teiro, maior, auzente na cidade

do Pará, em morada desconheci-

da, para todos os termos até ñ-

nal do inventario orphanologico

a que se procede por obito de

sua mãe Anna de Sá. e Mello,

que foi da rua da Ponte, d'esta

villa, e em que é cabeça de ca-

sal Serafim Antonio da Silva, ca-

sado, artista, d'esta mesma villa,

e isto sem prejuizo do andamen-

* to do mesmo inventario.

Ovar, 14 de Junho de 1905.

Verifiquei a exactidao.

0 juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

0 escrivão,

Iodo Ferreira Coelho.

(528)

ATTENÇAO

Acaham de receber gran-

de sortido de corôas e bou-

quets da casa «A la Ville de

Paris» bem como outros ar-

tigos funebres, as Silveiras,

do Largo de S. Pedro.

Preços sem competencia
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108, Rua de S. Roque, 110 Rua da Roamista, 6245,

-LlsnoA- um“” [58, Rua da Prata, 160
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ARAINHASANTA ATLAS Ultimas publicações
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e 'vice-versa
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HÕRÀS _ Natureza_

Srsen'fo-I o“, Mm", ¡1000thqu

     

P. ' Ch. .CIL
12,34 '2,21 - T“mf"?

ustrado com 42É ::às g“ Ê'Íg $21.22, PUBLICAÇÃO MENSAL 3%“? desenhos de José Leite-
' ' 11:57 Í_ Tramway

r ls'à 131;; 12,43 1,53 'Mixto GRANDE ROMANCE HISTOHICO Cada fasciculo com um mappa, 150 réis Sem pagsar a :roqtgirm-àliagens e di-! __

gmss es peo m erior o aiz r
_ ;5 MM, ILLUSTRADO -~_ Alberto Pimentel. 4 volumIlaJ d,:f5c0w 3›_47 :'40 Em“

q¡ paginas.-5OO réis eg 4,41 ?as ;54 Í Tm.ng Com esplendidas gravuras e chromos Tubqrculoso soci_al_.-Critica dos maisà ::às 9,30 10;¡gl-ç” _

evIdentes e parmmosos males da nossa

  

Cadernetas semanaes de 24 pag. 60 réis v -¡ T; . sociedade, por Alfredo Gallis.
Iomosmensaes de 120 paginas, :300 réis “lswrld dns Bdhldrdos “caes I. Os Chibos.-IL Os predestinados-

Complemento á Historia de Portugal In' Mülheres perdidas-Ivo Os De
__ cadentes-V. Maluco37-VI. Os Po.

D AVEIRO E OYAR___AO PORTO l

   

    

 

   

  

    
   

  

   

HORAS Mm”" l Sceuas occultas das cortes deade o prin- 1¡tico-“l--Vll- Saphicas. -Cada volu-
Avell'¡ . ,0'11" 3- 39"“ d“ ”um“ D. clpio da monarchia, com [Ilustrações me_ 500 réis._. I .P P; ¡.õí- _ _ de Enlsalos de propagandaacrmu, pe.

' ' 3,65 ' 4.54 “8,89 Tramvay Romance historico 0h dl'- 1050 _d6_Meneus.71. A nova
5m. ' 5,59, 7,23 Correm DE Alberto Sousa e A. Quaresma P 395 do SOClallsmO. l vol. 200 réis_

, - \7,30 9.l7 Trim"” ...._ A gíria portugueza.-Esboço de um

1658 :Í'ÍÍ 1135 ?xau FAUST'NO DA FONSECA Cada fasciculo. . . . . 50 réis d'°°'°""¡° '1° 0416000' “hello 388-'5 7 , T" y Profusamente illustrado sa' com preraclo dO dr. Theophilo
n ramwa. Braga. -i vol. br. 500. enc. 700 réis.
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I

›59 I Tm“? : - - › 0 sol do !mam-Versos A] '' .3 meay Fascnulos semanaea de 46 pag., !LO réu For. d por bIm

' ,10:26 .Ra 'd Tornos mensaes de 80 a inas, 200 réis Ja¡ 3 Sme-i vol. 200 rs.
gifs ígâà _12,14 ;30'12“1_ 4 p g E M PDF: E ZA A lg: Lgâgaãrocêfo ruidoslo
;gw-_U_ L- _.V_ I l . . e

#Wu-_- Hlstorla de Portugal 500 réis. “3'

A LISBONENSE

!Impreza de publicações economicas

aocxmunn norton A morta de Christn.

Livraria Modem _ 95, Rua .4mm, 95 Os Exploradores da Lua, por H. G.
' - Wells. l vol. 600 réis.

A. E. “REI“ Arvore do NataI.-Coutos para crean-
ças, por Lazuarte de Mendonça, 200_
é' .MARMQIBÊÍMÊASEQJSAAMEÃUREZÂ 0:11:: 6a religião? por Leon Tolstoi,
200 réis.

Deaúrípção popular das raças huma-

nas e do reino anIInal, edição portugue- ""
za larguissimameute illustrada.

60 réis cada fasciculo mensal e 300 & 0.*
réis cada tomo mensal. AssIgnatura per› WM
manente na séde da empreza. R' Mam“ Sd 26

Aritiga Casa 'Bárt'rand

[osE Êãsros

 

35, Trap. do Forno, 3;

!a e 7?_7R. :garrgejçtrjlç e 75 LlsnoA

'1. eDISBOSAÉ-i ' ' É

(I Raniléa

Sensacional romance popular

'sobre a vida (ie-Jesus

Traz em publicação:

0_ Oo e de Monte-Christo

onumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição lcwttosamente illustrada

   

_._-_____.

As mil e umII noites A

CONTOS ARABES

ÍFasciçlllo de !6 RgiIIas. . 30 reis

lomo de 80 pag nas. . . 450 réis

a

VINGANÇA§ D'AIIIIIR
_Empolgante romance original do

_ ›-_--celobre auotor do .Rocambolm

PON§9N ”0 TERRAILI.

ORIGINAL DE ' .

AuguSto de Lacerda,

7 amam”. ' r

(30m 'numerosas gravuras

1'- Caderneta: mahâa! 300 réis¡

0 melhor romance de

_ _ Emllo lllchebour
_EdIção prIInorosamente illustrada, rr- g

vI~_la e corngida segundo as melhores (“demon semana] de 16 pagina!, ao

Mlcões francezas, por Guilherme Ro- réis e do 32 paginas, 4o réis.

drignes. Cada tomo mensal em brochura, 200 n.

0 maInr successo em leitura!

20 réis cada fascículo. Cada tomo "-

m ms' M. Gomes, EnIToR

   

'Compõe-Se de 5 partes, a saber:

;A Mulher do Bandido, Com-

una-1000) panlíeiros no Amor, A Da- '1030 Romano TOITBS Chiado. 6'1 _usam

: A ' ; O
82, _Rua de Pedro V, """""”7”“'''''-

30h l¡ “WWW “JNJWÉS dessa _de .A stl e A Ballarina LISBOA Todas HS lilleraluras

dada câderneta Semanal, de 2¡ folhas da Opera.
Lo volume
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lllrlstrqçõea de Silva! c Soma _ _ _

' Hauer/1504 sao/AL apt-343,4 HIstorIa da IItteratura hespanhola

'CORIME DE RIVECOURT

de 8 paginasxmda, uma, _grande for-

mato, com 2 esplçndldas gramras,

pelo mama-40 réis. '

   

Cada tomo màngal de 10 folhas de 8 'Rua' de 'g' Luíz: PARTE I-Lirtcratura arabico-ãxelspãnhgla.

paginas cada (16:13. Brandô ¡01313th Lindíssimo romana: dramatico LISBOA PAÊoTrÊaÉÊÊIãÉtÊÂÊKÃÍÍéÍ??IIS ão :csi: .
Í ravu as_ 00H¡- " _ _ XVI.

'lefé'lsããa E i p de Bmw Barth“ PARTE llI-Lilteratura hespanhola desde o J

' l ñm do seculo XVII até hoje. I

DA I A > PARTE IV-Litteratura hespanhola rio sc- I
~ - - a a all¡ P - culo XIX-Poesia lyrics¡ e dramatlca.

Aventuras cxtraordinarías de tres fugitivos 1 vol. in-32.° de 33o paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-
AA por “ou“. TISS“ e consumia Amém de_ e ordem. precisão de factos c dedjuizos

Illustrada com explauiidas gravuras

.Grande romance: historico Obra no genero de Juno Verne e xnexcedwel clareza de expos cao e e 11n-

DE gua cm se condensa n'esse volúmç a histo-

. . . .ía .- todo o dcsenv [vimento da ¡literatura

l hcspanhola desde as suas orIgcns até agora.

ml e L'vro inJispcnsavel para os esmdnosns rc-

! commcnla-se como um scrio trabalho de

Ornado de chromas e gravuras vulsansação no alcance de todos.

I'v-“ul UL?" .a s
r l - V . Cada fasciculo de 16 paginas. 30 réis No PRELO

A ..15 ?mL-é#

De cada uma d'estas publicações:

daFOIlSÇCã Fascículo de 46 pag. . . . 20 réis

com illustrações ' _ Tomo de 80 paginas. . , _ 400 rms

de Mmoel'Maíce'd'ç (Régua Gameiro ' @NLM

_Br-"Indo" todos osasslgnantsa Cada tomo. _ . - . - c 450 réis HÍSÍO"ia da mma“” WMO”?


